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> Não tem um
espaço delimitado
para acontecer

> Sem duração certa

> Não há divisão
por peso

> Pode haver empate
caso os dois lutado-
res se separem e não
queiram continuar
lutando

> É proibido puxar
o cabelo
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Protetor de canela
Joelheira
Cinto
Pintura corporal (nas lutas
entre aldeias diferentes)

HUKA-HUKA

DINÂMICA DA LUTA

> Os dois lutadores andam
em círculo se observando
e gritando “huka-huka”

> Ambos se ajoelham,
cada um segurando o
outro pelo pescoço,
e a luta começa

> Segurar o adversário por
trás ou levantá-lo do chão

> Derrubar o rival no chão

Há quatro formas
principais de vencer:

REGRAS
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> Bater amão na parte
posterior da perna do
adversário

Ilustrações
Luciano

Veronezi
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Tênis
Macacão

LUTA OLÍMPICA

DINÂMICA DA LUTA

> O árbitro chama os
lutadores para o círculo
central e checa suas
vestimentas

> Após saudação, árbitro
inicia a luta

> Imobilizando o oponente
com as costas no chão

> Ter mais pontos que o
adversário ao fim do tempo

REGRAS

> As lutas são
disputadas em uma
área circular com 9
metros de diâmetro

> As lutas são
realizadas em dois
tempos de 3minutos
com 30 segundos
de intervalo

> Os atletas são
divididos por peso

> Não há empate

> É proibido puxar
o cabelo, as orelhas,
morder, beliscar,
torcer dedos ou
qualquer outra ação
que possa torturar
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Há quatro formas
principais de
vencer:

> Somar um número
determinado
de pontos

10h10 Brasil x EUA
Grand Prix de vôlei, SporTV 2
12hMundial esportes aquáticos
Natação, SporTV 2
14h45Mundial Paraolímpico
Atletismo, SporTV 2

16h Fluminense x Corinthians
Brasileiro, Globo
17h30 Real Madrid xM.United
Amistoso, Esporte Interativo
19h Atlético-MG x Vasco
Brasileiro, SporTV
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A rotina de um lutador de
huka-hukaé intensa.Acorda
de madrugada, às 2h, e fica
sentado num banco, olhan-
do o fogo pra criar agilidade
na visão. Duas horas depois,
quando a temperatura está
mais baixa, se banha no rio,
coma água gelando o corpo.
É só por volta das 7h que o

treino começa, com ele des-
calço para endurecer o péno
chão ainda frio do sereno.
Sua dieta também é toda

especial. Comepeixe lavado,
cozinhadováriasvezespra ti-
rar a gordura, biju emingau.
PortodooAltoXingu,apor-

çãosuldoPIX(ParqueIndíge-
na do Xingu), no nordeste do
MatoGrosso, ahuka-hukaéa
maisnobrepráticaesportivae
umadasprincipaisatividades
das etnias que ali habitam.
Esse histórico de formação

delutadoreséumdosgatilhos
paraodesenvolvimentodeum
projetoquecomeçouaganhar
corponosúltimosdoismeses
e que tenta levar indígenas a
competiçõesinternacionais.A
meta final é ter um índio nos
JogosOlímpicos de 2024.
Idealizada por um campe-

ão de huka-huka, o cacique
Kanato Yawlapiti, 39, da al-
deiaPallushayupiti, epor Io-
ne de Carvalho, antropóloga
eassessoraespecialdoMinis-
tério da Cultura, a ideia é
transformar lutadores locais
em atletas de luta olímpica
(divididanosestilos luta livre
e greco-romana), modalida-
depresentedesdeaprimeira
edição dos Jogos da Era Mo-
derna, emAtenas 1896.
Alémda lutaolímpica, eles

tambémserãotreinadosnoti-
ro comarco e na canoagem.
“Játemdoisanosqueeuve-

nhopensandoemumjeitode
colocar nossos meninos em
competições internacionais.
Hoje você vê todas as etnias:
japonês, chinês, americano,
francês,menosnossosindíge-
nas. A ideia é colocar eles lá
paratrazervisibilidadeparaa
genteerepresentaronossopa-
ís”, diz Kanato àFolha.
Oprojeto iniciounoMinis-

tério da Cultura e foi depois
ligadoaoMinistériodoEspor-

te e à Funai (Fundação Naci-
onal do Índio). O Ministério
daDefesaéoresponsávelpor
fazero transporteaéreoe flu-
vial dos equipamentos cedi-
dos pelas confederações.
Oprincipalmotivode levar

os treinamentos para dentro
doterritórioindígenaédriblar
os problemas de adaptação à
vida longedaaldeia,umadas
maiores dificuldades em de-
senvolver talentos esportivos

indígenasdealtorendimento.
“Àsvezes, agente levame-

ninopra fazerpeneira [de fu-
tebol], elespassam,vãobem,
mas depois não têm como fi-
car”, afirmaPabloKamaiurá,
quecostumaorganizar even-
tos esportivos na região.
“Aforçaospovosindígenas

já possuem, eles precisam de
treinamentodetécnicaseves-
timenta obrigatórias”, afirma
PedroGamaFilho,presidente
daCBW (ConfederaçãoBrasi-
leira deWrestling).
Háumaoutraquestãoque

deverá ser acompanhada ca-
so os indígenas comecem a
atingir resultados que os le-
vem a competições oficiais.
Na huka-huka, por exem-

plo,aformaçãodeumlutador
não passa somente pelo trei-
namento intenso e pela dieta
regrada. É parte primordial
tambémo consumode ervas,
cipós, raízeseatéosangueea
gordura da sucuri.
“Temvários tiposde remé-

dios”, explica o cacique Ka-
natoYawalapiti, 39. “Unssão
mais fracos, mas se você for
passandoaquilo a cadamês,
em um ou dois anos você fi-
ca forte. E tem remédio que
você só passa uma vez, pois
é mais forte”, completa.
Enviado do Ministério do

Esporte para a excursão ao
PIX, José IvandeAquino, 64,
diz que a possibilidade de o
uso dessas substâncias con-
figurar doping em competi-
çõesnãoéumapreocupação
do projeto neste momento.
Eleafirmaque,comoavan-

ço do projeto, consultará a
ABCD (AssociaçãoBrasileira
de Controle de Dopagem).
“Se alguma estiver listada

na WADA ou for potencial-
mente estimuladora a ponto
de afetar a performance do
esporte, vamos alertá-los”,
diz Aquino.
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Projeto quer transformar lutadores de huka-huka ematletas olímpicos
e levar pelomenos um indígena para os Jogos de 2024
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O Esporte Olímpico nas
Aldeias deve ser lançado
na segunda quinzena de
agosto, com a realização
de um curso de capacita-
çãode treinadoresde fute-
bol. A inclusão do esporte
mais popular do país no
projeto foi um pedido de
líderes indígenas durante
excursão doMinistério do
Esporte ao PIX no começo

de junho.
Durantecincodiasdevi-

agem, a equipe avaliou
que a logística será um
grande obstáculo para o
projeto. As distâncias são
longasehá lugaresondeo
acesso e a comunicação
são entraves.
O parque tem território

de 2.825.470 hectares. Ne-
le vivem6.589pessoas, se-
gundo levantamento da
Sesai (Secretaria Especial
de Saúde Indígena). Sem
especificar valores, o Mi-
nistério do Esporte afir-
mouquehaverá verbanos
orçamentos entre 2018 e
2024 para o projeto. (AM)

Logística e
financiamento
sãoobstáculos
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indígenas praticam huka-huka (acima) e outros esportes em aldeia no Parque do Xingu, nomato Grosso
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